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Pela primeira vez desde a morte de Mestre Zan-
za, Festas de Agosto voltarão a ser realizadas
após dois anos, devido à pandemia. Filho de um
dos líderes das manifestações folclóricas tem a
missão de seguir com a tradição. Com vocês,
Mestre Zanza Junio. PÁGINA 5

Volta às ruas
com emoção

Período sem aulas escolares é sinônimo de des-
canso e de brincadeiras. De esquecer, por alguns
dias, das obrigações. Mas a fome não descansa. E
nem dá descanso para quem a sente. Em MOC, mui-
tas famílias carentes têm vivido cenário desola-
dor, sem ter o que comer. E lamentam o período
sem ida à escola, pois é justamente lá que os filhos
conseguem se alimentar bem. É quando a solidarie-
dade entra em cena. PÁGINA 4
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“Ele sempre respirava as festas. Foi a vida dele”, citaMestre Zanza Junio, ao lembrar demomentos comopai
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TIROTEIO VERBAL

Dirigentes da Associação Nacional dos Delegados
de PF e a Federação Nacional de Delegados de PF
foram surpreendidos ontem com dois áudios de co-
legas da inativa com críticas à nota conjunta das
entidades sobre a postura do presidente Bolsonaro
quanto às urnas. A Coluna teve acesso a ambos, dos
delegados Antonio Rayol e Dermeval Barreto. O pri-
meiro diz que vai se desfiliar da ADPF. Tanto esta
quanto a Fenadepol consultam seus associados pa-
ra soltar posições do tipo.

VAQUINHA DE FARDA

Com meta de arrecadar R$ 500 mil, o ex-ministro da
Saúde General Pazuello (PL) abriu financiamento
coletivo na plataforma Democratize. O militar da
Reserva deve disputar o cargo de deputado federal
pelo Rio de Janeiro, por sugestão do ex-chefe e ainda
protetor político Jair Bolsonaro. Mas Pazuello orien-
tou a equipe passar o pente-fino nos CPFs de doado-
res e deve barrar a menor suspeita de gente enrola-
da com a Justiça.

HERDEIRO ELEITORAL

O ex-governador do Rio de Janeiro Sergio Cabral
está ciente do fim da sua carreira política. O único
condenado da Operação Lava Jato ainda preso quer,
no entanto, manter o sobrenome no jogo político. O
ex-deputado federal Marco Antonio Cabral, seu her-
deiro, vai tentar voltar ao cargo este ano. Está ativo
nas articulações da chapa do governador Claudio
Castro com Washington Reis (MDB) ao Senado.

DINHEIRO NA PRAÇA

O Governo continua no esforço de benesses na eco-
nomia para tentar reverter os índices de Bolsonaro
nas pesquisas. A nova ofensiva é o Programa Nacio-
nal de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Pro-
nampe), que volta oferecer crédito bancário em dife-
rentes instituições a partir de segunda-feira. A data
de contratação da operação de crédito segue até 31
de dezembro de 2024.

ALTA DE CIBERATAQUES

Ameaças via e-mail crescem e continuam sendo o
principal vetor de ciberataques. A Trend Micro,
uma das principais empresas do setor, detectou e
bloqueou, em 2021, mais de 33,6 milhões de ameaças
nos “filtros de e-mail” de provedores baseados em
nuvem - aumento de 101% em relação ao ano ante-
rior. O crescimento mostra que o e-mail continua
sendo o principal ponto de invasão dos criminosos
cibernéticos.

ESPLANADEIRA

# Escola de ensino a distância E3 projeta crescer no seg-
mento das pequenas e médias empresas com sua plata-
forma E3 Flix
# Professores do Ibmec Marcio Medeiros e André Kuhn
lançamlivrodecoautoriasobreaLeidasEstataisdia12e
19 de agosto em SP e Brasília
# Jornalista Itamar Oliveira lança dia 1º de agosto em
MG o livro “Hélio Garcia: a Arte Mineira de Fazer Políti-
ca” # São Conrado volta a receber o “Arraiá Fashion
Mall”, nos próximos dois fins de semana.

COLUNA ESPLANADA

Opinião

Aristóteles Drummond

Nas democracias republicanas criadas à imagem
e semelhança da dos Estados Unidos, existem as
figuras do vice-presidente, do vice-governador e,
na mesma linha, a de suplente de senador. Todas
com relevância nas alianças político-partidárias.

Na nossa América Latina, no pós-guerra, come-
çou-se a esboçar a prática lamentável do nepotis-
mo, que já era normal na virada do século. O pri-
meiro caso explícito foi quando o general Juan Do-
mingos Peron fez da mulher, Isabelita, sua vice.

No Brasil, tem sido comum os senadores terem
filhos, cônjuges, até pai ou mãe, como suplentes,
sem a menor reação da sociedade.

Na história republicana, os vices sempre tiveram
um forte significado partidário ou geopolítico, re-
presentando partidos ou regiões do país. E muitos
assumiram: Floriano Peixoto, Delfim Moreira, Ni-
lo Peçanha, Café Filho, Jango Goulart, José Sarney,
Itamar Franco e Michel Temer. Por particularida-
des do momento que o país vivia, no combate ao
terrorismo, Pedro Aleixo, importante político mi-
neiro, não assumiu após a morte de Costa e Silva.

Os presidentes militares Castelo Branco, Costa e
Silva e João Figueiredo homenagearam a classe po-
lítica tendo como vices mineiros da importância e
representatividade de José Maria Alkmin, Pedro
Aleixo e Aureliano Chaves. As circunstâncias do
momento fizeram vice o almirante Augusto Rade-
maker e o general Adalberto.

Muitos vices assumiram com sucesso em esta-
dos: Osanan Coelho e Hélio Garcia, em Minas; Lau-
do Natel, em São Paulo, e, recentemente, Cláudio
Castro, no Rio. E senadores suplentes de relevo,
desde Mozart Lago, no Rio, no impedimento de
Adhemar de Barros, em 51, até Pedro Piva, em São
Paulo, com o titular ministro de estado no governo
FHC. Aliás, FHC chegou ao Senado como suplente
de Franco Montoro. Mesmo sem assumirem, fo-
ram suplentes relevantes na vida nacional: Miguel
Lins ,Vitorino Freire, no Maranhão; João Pedro
Gouvêa Vieira de Vasconcelos Torres, no Rio; Jair
Negrão de Lima e Itamar Franco, em Minas.

Agora, muitos usam de políticos com passado e
sem futuro para sinalização ideológica diferente,
como Lula com Alckmin e Freixo com César Maia,
no Rio. Não agrega votos e desmoraliza a chapa.

Esta eleição tem de ser bem observada nos deta-
lhes. E este é um deles: escolhas pelo parentesco ou
“cupincharia”, sem base na militância política. Afi-
nal, estamos numa República.

ARTIGO
reportagem@colunaesplanada.com.br

LEANDRO MAZZINI E WALMOR PARENTE

Enfim, a 3ª via?

ColaboraramWalmor Parente, Carolina Freitas, Sara Moreira e Izânio Façanha

Expoentes do MDB e da centro-esquerda que não querem Lula da Silva (PT) ou Jair Bolsonaro (PL) como
presidente da República ainda sonham com chapa viável da terceira via este ano. A nova articulação em
diferentes frentes, ainda entre portas, tenta aproximar o ex-presidente Michel Temer (MDB) e Ciro Gomes
(PDT). O projeto eleitoral é lançar a chapa Temer-Ciro, dupla que, a despeito do histórico de adversários, é a
mais aceitável no mercado e entre grandes grupos já consultados. Temer, ruim de voto, espera ser aclama-
do candidato, e não vai se mexer. Ciro, em 3º lugar nas pesquisas, já chamou o então PMDB de ajuntamento
de assaltantes. Mas num projeto comum de tirar Bolsonaro do Poder, eles se uniriam - e os entusiastas da
chapa citam, como exemplo, a dupla Lula-Alckmin que, adversários em 2006, se digladiaram em ataques.
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PRETO NO
BRANCO

Prazo para recadastrar
meio passe termina
em agosto

Montes Claros

Na primeira semana, média de atendimentos
fica entre 80 e 100 por dia

Márcia Vieira

Repórter

Estudantes de esco-
las públicas ou priva-
das de Montes Claros
interessados em conti-
nuar recebendo o auxí-
lio do meio passe no
transporte coletivo de-
vem procurar a Gerên-
cia de Juventude, na
Praça de Esportes, pa-
ra fazer o recadastra-
mento. O prazo para
revalidar o benefício
termina no dia 19 de
agosto.

Oestudantecadastra-
do recebe o custeio de
duas passagens, que
correspondem à ida e
volta de casa para a ins-
tituição, e vice-versa.

O prazo começou na
segunda-feira, dia 18.
Na primeira semana, a
média de atendimen-
tos foi entre 80 e 100
por dia. A prefeitura in-
forma que, nesta pri-
meira etapa, priorizou
o recadastramento.

Aqueles que desejarem
requerer o benefício pela
primeira vez, poderão
fazê-lo a partir do dia 22
de agosto.

Com o valor da tarifa es-
tabelecido em R$ 4, a estu-
dante universitária Laris-
sa Miranda calcula que
não conseguiria equili-
brar as contas e teria que
ir a pé do bairro Monte
Sião até a universidade no
bairroTodososSantos.Pa-
ra o trajeto ela precisa pe-
gar dois ônibus.

“Se a gente consegue fa-
zer a integração dá certo.
Mas se o primeiro ônibus
atrasa - e às vezes isso
acontece -, tenho que ir a
pé,poisomeiopasseéape-
nas para dois bilhetes”,
conta a universitária, des-
tacando que mesmo pa-
gandometade,ocustoain-
da é alto, sobretudo com o
aumento da tarifa na últi-
ma semana.

“Contas de casa, alu-
guel, especialmente para
quem mora fora da cida-
de de origem e outras des-

pesas. É uma conta que
não fecha e o transporte
fica inviável para quem
ganha o salário mínimo.
O meio passe é essen-
cial”, pontua Larissa.

Desde o último domin-
go, dia 17, a passagem de
ônibus ficou novamente
mais cara em Montes Cla-
ros. Com o reajuste, pas-
sou de R$ 3,75 para R$ 4.
Foiosegundoaumentoau-
torizado pela prefeitura
neste ano.

Em março, a tarifa do
transportecoletivofoirea-
justada de R$ 3,20 para os
atuais R$ 3,75, após muita
polêmica e até interven-
ção da Justiça. O primeiro
aumento foi de 17% - mui-
to acima da inflação acu-
mulada no ano, que ficou
em 10% -, o que causou in-
dignação nos usuários do
transporte coletivo.

FACILIDADE
O atendimento para a

revalidação acontece, in-
clusive, no horário do al-
moço. Foi o momento en-

contrado pela auxiliar ad-
ministrativo Elizabeth
Cardoso para garantir o
benefício da filha, estu-
dante bolsista de um colé-
gio particular.

“Desde quando fiz o ca-
dastro, há três anos, nun-
ca tive problema. Se não
existisse o meio passe, o
impacto no orçamento se-
ria muito grande. Talvez
não conseguisse manter a
minha filha estudando”,
disse Elizabeth.

DOCUMENTAÇÃO
Os documentos neces-

sários são RG e CPF do es-
tudante e do responsável
( caso o aluno seja menor
de idade), declaração da
instituição de ensino,
comprovante de residên-
cia e cartão do meio pas-
se estudantil.

A Gerência de Juventu-
de funciona de segunda a
sexta-feira, de 8h às 16h.

Outras informações po-
dem ser obtidas pelos te-
lefones (38) 2211-3387 e
2211-3388.

u
Na visita ao Norte deMinas, até pelo fato de ser

umilustredesconhecidodoeleitorado,ocandida-
to ao Governo deMinas pela oposição, Alexandre
Kalil (PSD), gastou o vocabulário insistindo na li-
gaçãoque temcomopresidenciável Lula (PT). Co-
monaúltimaeleiçãoemqueparticipouocandida-
to petista foi majoritário na região, Kalil, aposta
na transferência. Aliás, limitou-se a falar em
ações do ex-presidente no país.

Januária
Chama a atenção a procissão que candidatos

na disputa proporcional têm feito na cidade de
Januária. De repente, todos os candidatos estão
apresentandoumasuposta folhade serviçopres-
tado àquele município, deixando a ideia de que
todos os problemas da cidade já foram resolvi-
dos. Aliás, pelo visto, vai sobrar candidato e faltar
eleitor em Januária.

Pesquisa eleitoral
Éde se indignar aprostituiçãoque tomou conta

deinstitutosdepesquisa.Nestemêsdeanoeleito-
ral, surgiuumemcadaesquina.Nãotenhodúvida
dequemanipulamnúmeros, tantonadisputapro-
porcionalcomonamajoritária.Donadasóapare-
cem na frente nomes que são de interesse de
quem realiza a suposta pesquisa. Dizer que são
pesquisas compradas necessitaria de prova. En-
tretanto, é o que penso da quase totalidade dos
levantamentos que estão sendo apresentados.

PSDB à deriva
Atébempoucotempo,ospartidosquedominavam

opaíseramPT,MDBePSDB.Hoje,apenasoPTconse-
guiu sobreviver aos holofotes do processo político.
Agora mesmo, estamos assistindo o PSDB à deriva,
sem nome nas principais disputas majoritárias. Em
Minas, foi abandonado peloMDB, que optou por Ze-
ma (Novo). Por falta de opção, estão se entregando
aosencantosdoPDT, comapromessadecasamento
com o presidenciável Ciro Gomes. Uma das exigên-
ciaséqueacaravanapedetista façapartedaembar-
caçãofuradadeMarcusPestana(PSDB),queatéago-
ranãoconseguiuemplacaroprojetodecandidatoao
GovernodeMinas.

Reunião Política
Tenhoalertadoepostado informaçõesorientando

candidatosnaproporcional emrelação a comousar
as redessociais, comodirecionaro trabalhodeacor-
do com o perfil do eleitor, bem como se atualizar no
contatodiretocomoeleitor.Detodasasferramentas
utilizadasnopassado, entendoqueas reuniões pro-
movidasporliderançascomeleitoresdevemserrevis-
tas.Primeiroéporque,namaioriadestesencontros,a
participaçãotemsidoinexpressiva,colocandoemdú-
vidaocusto-benefício.Poroutro lado,quandoéuma
liderançamaior, aexemplodeprefeito, estemobiliza
seugrupoparaareunião-normalmentesãopessoas
dependentes da prefeitura, o que também não dá a
garantiadevoto.Aschamadasvisitas, caminhadase
o tête-à-tête seriam, hoje, a melhor ferramenta. É o
chamadocontatodireto.

Discurso de Kalil

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com

Jornalista, articulista, analista político e empresarial

MÁRCIA VIEIRA

ElizabethCardoso fez o recadastramento demeio passe da filha
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Larissa Durães

Repórter

F é r i a s e s c o l a r e s
são sinônimo de des-
canso e de brincadei-
ras. Esquecer, por al-
guns dias, das obri-
gações. Mas a fome
não descansa. E nem
d á d e s c a n s o p a r a
quem a sente . Em
Montes Claros, mui-
tas famílias caren-
tes têm vivido cená-
rio desolador, sem
ter o que comer. E la-
mentam o período
sem aulas, pois é jus-
tamente quando vão
à escola que os fi-
lhos conseguem se
alimentar bem.

A fome dobrou nas
famílias brasileiras
com crianças meno-
res de 10 anos. De
acordo com levanta-
mento feito pela Re-
de Brasileira de Pes-
quisa em Soberania
e Segurança Alimen-
t a r e N u t r i c i o n a l
(Penssan) este ano,
quatro entre entre
d e z f a m í l i a s t ê m
acesso pleno à ali-
mentação. Por isto,
a escola se torna tão
importante para es-
tes estudantes: for-
nece educação e ali-
mentação.

De acordo com Pa-
blo Alves, voluntário
do projeto Cozinha
Solidaria, da Arqui-
diocese de Montes
Claros, essa realida-
de é um fato, já que
muitas famílias ca-
rentes na cidade vi-
vem um cenário de
fome. E elas recor-
rem à escola para ga-
rantir a alimentação

dos filhos. “Tivemos vá-
rios relatos de muitas
crianças que passaram
mal nas escolas, por fal-
ta de alimentação em
casa. Não é raro os rela-
tos que chegam para
nós de um cenário de fo-
me mesmo, que infeliz-
mente, atinge as crian-
ças, lamenta.

RESTAURANTE

POPULAR

Pablo avalia que o es-
tado deveria transfor-
mar locais como a Cozi-
nha Solidária em polí-
tica pública, não dei-
xar que só os movimen-
tos sociais procuras-
sem combater a fome
nas periferias. “A úni-
ca política pública que
existia no município,
era o restaurante popu-

lar, e foi fechado em
2016”, lamenta

De acordo com Pablo
Alves 103 famílias estão
cadastradas na Cozi-
nha Solidária. O núme-
ro de pessoas alimenta-
dos pelo projeto varia
de acordo com o núcleo
familiar, podendo che-
gar a mais de 400.

“As doações não são
suficientes para toda se-
mana”, conta.

“São essas marmitas
q u e a j u d a m a g e n t e .
Principalmente agora
que estamos de férias.
Tem dia que tem comi-
da em casa. Ou tem e
não é completa. A comi-
da da Cozinha ajuda
muito”, diz a estudante
de 11 anos, Anna Caroli-
na Santana Alves.

Para ela, a comida da

escola (estadual) que
ela estuda é muito boa.
Contudo, ela acha que
a cantina da escola po-
dia ficar aberta nas fé-
rias, para poder conti-
nuar com a alimenta-
ção dos alunos.

“Nas férias a gente fi-
ca sem nada que a esco-
la dá, mas é difícil ficar
sem ela nas férias”, diz,
desolada. Outra insti-
tuição que ajuda famí-
lias carentes na cidade
é o Instituto Casteli -
nho. A coordenadora
Iracema Ribeiro de Sou-
za informa que a unida-
de existe desde 2019 e
acolhe 690 famílias ca-
rentes da comunidade,
no bairro Castelo Bran-
co e mediação.

“Temos um projeto pa-
ra envolver as crianças

de segunda a sexta, e da-
mos um lanche ou uma
merenda pra alimentar
elas”, conta Iracema.

Ela conta que tem se-
mana que não tem ali-
mentos, além dos doa-
dos pela Mesa Brasil, ou
que não são suficientes
para atender todas as fa-
mílias, e tem semana
que na fila, volta mui-
tas pessoas para casa
sem conseguir nem um
ovo. “Ultimamente as
doações estão bem es-
cassas”, informa.

Procurada, a prefeitu-
ra informou que não foi
necessário promover
nenhuma ação no de-
partamento de alimen-
tação para combater fo-
me este ano, em razão
da duração das férias -
duas semanas. O retor-

no da aulas e a distribui-
ção de merenda serão
retomados na próxima
segunda.

AJUDAS BEM-VINDA

Para quem puder e
quiser ajuda, as doa-
ções para o Cozinha So-
lidária podem ser en-
tregues na Rua Jandira
Marques Tolentino 14,
R e g i ã o d a A l t e r o s a .
Nas segundas, quartas
e sextas-feiras. Para
mais informações, os
telefones de contato
são 98405 8060 (Igor
Silva) e 99226 2340 (Pa-
blo Alves).

O Instituto Casteli -
nho recebe doações por
m e i o d o P I X ( C N P J :
3 3 7 6 4 1 3 1 / 0 0 0 1 - 0 2 ) .
Mais informações no te-
lefone 38 99110 7178.

Fome não tira férias

Cidade

Projetos em Montes Claros socorrem famílias com dificuldades para
garantir alimentação de crianças durante o período sem aulas

u

Aalegria do tempo de descanso não esconde a realidade demontes-clarenses carentes: semaulas, semmerenda

LARISSA DURAËS
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Adriana Queiroz

Repórter

Estáchegandoagostoe
com ele as festas que en-
chem de alegria e orgu-
lho os moradores de
MontesClaros.Apósdois
anos sem celebrações
nas ruas devido à pande-
mia,égrandeaexpectati-
va pela retomada.

Mas nem tudo será
alegria.Ocoraçãovaifi-
car apertado ao ver que
MestreZanza,umdoslí-
deres nas manifesta-
çõesfolclóricasequefa-
leceu em outubro do
ano passado, não esta-
rápresente.Aresponsa-
bilidade será do filho,
Mestre Zanza Junio,
produtor cultural e,
atualmente, gestor e
coordenador geral da
Associaçãodos Catopês
Marujos e Caboclinhos.

AsFestasdeAgostose-
rão realizadas entre os
dias17e21-aprograma-
ção ainda não foi divul-
gada. O Norte bateu um
papo com Mestre Zan-
za Junio sobre a infân-
cia ao lado do pai e os
preparativos para o
evento, tão importante
para a região.

COMO FOI A INFÂNCIA
COM SEU PAI?
Foi muito tranquila,
só se falava de catopê
(risos) desde a barriga
da minha mãe ao som
dos tambores, vivendo
junto aos grupos e mes-
tres, aprendendo os
cantos e saberes. As
histórias eram sobre
catopês, marujos e ca-
boclinhos, contos dos
dançantes, dos festei-
ros, das Festas de Agos-
to. Ele sempre respira-
va as festas (risos). Foi
a vida dele.

QUAL A IMPORTÂNCIA
DAS FESTAS DE
AGOSTO?
É uma festa ancestral,
que mantém viva a tra-
dição, ritos e fazeres
do povo, preservando
o presente e a futura

geração. Este ato de pre-
servação é mantido por
todos os mestres, para a
vida do povo, das pes-
soas, da comunidade e re-
força o processo identi-
tário do ser humano, o
sentimento de pertenci-
mento a cultura local que
transcende o físico para o
mundo espiritual. O le-
vantamento dos mastros
que é o eixo do mundo
simboliza o lugar do céu
na terra, juntos aos san-
tos padroeiros Nossa Se-
nhora do Rosário, São Be-
nedito e o Divino Espírito
Santo. Em suma, a impor-
tância é física, espiritual,
cultural e humana.

COMO A ASSOCIAÇÃO
TEM DIVULGADO A
TRAJETÓRIA DE MESTRE
ZANZA?
Primeiro, mantendo vivo
o legado de pai, o espaço
que ele dedicou sua vida.
Tudo lembra ele na asso-
ciação. Cuidando e man-
tendo o lugar aberto a
visitações. A presença dele

é marcante em fotos, ade-
reços e pintura, mantendo
viva a imagem e trajetória
dele. Estamos escrevendo
uma livro em memória ao
pai, criando o museu do
catopê,fazendoatividades
nas escolas, contação de
história, em especial a his-
tória do mestre Zanza.

DEPOIS DE 2 ANOS SEM
FESTAS, POR CAUSA DA
PANDEMIA, COMO
ESTÃO OS
PREPARATIVOS?
É um cenário novo, sem a
presença do meu pai e
d o s m e s t r e s a n t i g o s .
Meu pai foi o último da-
quela geração, ao mesmo
tempo surge um frio na
barriga, medo, e fico a
pensar como será? Po-
rém, algo extremamente
importante, pois tere-
mos a oportunidade de
refletir como em um es-
pelho a imagem, a presen-
ça e o amor pelas festas
de todos eles, com nossas
ações culturais, dedica-
ção e calor humano.

Todos estes mestres esta-
rão lá no rosto de cada
dançante, da população,
das princesas, reis e rai-
nhas, imperador e impe-
ratriz. Os filhos, os ne-
tos, bisnetos, a família
de cada um deles trazen-
do a vida em vez da mor-
te. Esta está é nossa espe-
rança. Estamos em ple-
no vapor (com os prepa-
rativos) todos dias, e os
mestres unidos fazendo
suas fardas, seus instru-
mentos e adereços. Já es-
tamos tendo as visitas
na casas dos mordomos
e festeiros, saudosos pa-
ra estar nas ruas juntos
à comunidade.

COMO É ASSUMIR O
LEGADO DO SEU PAI?
Toda vez que chegava
próximo às festas, ele era
fortalecido. Penso que es-
tes dois anos que ele não
foi o enfraqueceram. En-
fim, os desígnios são de
Deus nosso Senhor. Assu-
mir o legado do meu pai é
de extrema responsabili-
dade, algo que faço com
muito cuidado, amor e
respeito. Se eu chegar na
pontinha do dedinho do
pai, no ser humano que
ele foi para a cultura, já
basta (risos), mas o mais
importante pra mim foi a
aprovação dele, antes de-
le partir. Estava eu dando
uma entrevista com ele, e
eu, lá preocupado com
que ia dizer e o pai só ob-
servando. Quando termi-
namos, perguntei pra ele
“ p a i o q u e o S e n h o r
achou?” Ele respondeu:
“Filho você nasceu para
isto! Pra mim, dentre ou-
tros pontos, foi marcante
ter o consentimento dele,
assumir seu legado.

QUAIS OS MAIORES
DESAFIOS PARA VOLTAR
AS RUAS NESTE ANO?
Manter e preservar a tra-
dição, além de recursos
para o mesmo. Mas o
grande desafio será repre-
sentar todos os saudosos
mestres que cuidaram
maravilhosamente bem
das festas.

“É uma festa ancestral, que
mantém viva a tradição, ritos e
fazeres do povo, preservando o
presente e a futura geração.
Estamos em pleno vapor (com os
preparativos) todos dias, e os
mestres unidos fazendo
suas fardas, seus
instrumentos e adereços

Festas de Agosto terão emoção
e expectativa sem Mestre Zanza
Evento volta às ruas após dois anos; será o primeiro sem o conhecido líder

”

u

GESTOR E COORD. DA ASSOC. DOS CATOPÊS, MARUJOS E CABOCLINHOS.
É FILHO DO SAUDOSO MESTRE ZANZA.

Junio Pimenta Santos
uENTREVISTA

onorte.net MONTESCLAROS, sábadoedomingo, 23e24de julhode2022 5



DárioTeixeiraCotrim-diretordeMuseudoIHGMC

ODiadosAvósécomemoradono26dejulhode
cadaano.Nãoéumdiaqualquerdonossocalen-
dário tradicional, senão o dia de homenagear-
mos os pais dos nossos pais. O sagrado Dia dos
Avós, ainda um pouco inibido para muitos, não
pode passar despercebido do seio familiar, haja
vistaasuaimportânciadocontextosocialecultu-
raldonossopovo.Ospaisdosnossospaissãoos
entesqueridosparaquem,pordireitoedevoção,
devemos render as mais singelas homenagens
de amor e de carinho, pelo muito que contribuí-
ram,eaindacontribuem,naformaçãodoscasais
emCristoenodevotamentoeducacionaldosdes-
cendentes familiares. Na história, este dia é em-
pregado para lembrar o alentado amor de São
Joaquim e da Santa Ana de Nazaré na conserva-
çãoda família e na renovaçãoda fénaquele que
arquitetou a construção de um mundo novo: o
nosso JesusCristodeNazaré.
Com sensibilidade, esta pequena história nos

ensina o real sentido da data. Com fundamento
nasessênciasbíblicas,éfácilentenderqueaesco-
lha de São Joaquim e de sua esposa pelo papa
Paulo VI, no século XX, aconteceu nummomento
singular para a Igreja Católica. Por isso, os dois
personagenshistóricosebíblicosforamcanoniza-
dosnoséculoXVI,pelopapaGregórioVIII,porse-
rem um casal exemplar e, sobretudo, os pais de
Maria,amãedomeninoJesus.Observa-sequeos

avósdeJesusjávinhamrecebendohomenagensem
váriasdatasdocalendáriouniversal,masacongre-
gação do Vaticano, presidida pelo papa Paulo VI,
atentouporestabelecerodia26dejulhocomoada-
tadefinitivaparaas festividadesdoDiadosAvós.
Hoje,osavósjánãosãomaisosvelhinhosdeanti-

gamente,queviviamesquecidosnorecantodeuma
sala, sozinhos, tristonhos, macambúzios e sem ne-
nhumaperspectivadeumfuturoacolhedor,senãoa
morte.Nota-sequeatecnologiamodernaveioinva-
dir amudez das horas vazias, renovar e remoçar os
pseudo-aposentadosparadiasafeitosdemaisale-
gria e de contentamento junto aos queridos netos.
Emcontrapartidacomatecnologia,oaconchego

docolomaterno,ocontarestóriasdospríncipesen-
cantados,ocoservestidinhocomagulhaededalou
alguma coisa parecida com as rendas de almofa-
das, são agora apenas invencionice dos tempos de
outrora. Os avós dos tempos modernos gozam de
umaaposentadoria que lhes dá aprimazia de uma
vidamelhor, comonavegar na internet e tudomais
queocelularpode lhesproporcionar.
Felizesdosavós quepodemdizer que amamseus

netinhosequedelesrecebemtodoocarinhoneces-
sário. Tendo emvista queomundoestá girandode
cabeça para baixo, o Dia dos Avós está perdendo a
sua importância. Logomais será sucumbido numa
vala comum do desprezo, sem a mínima contesta-
ção. Como já observamos, todos os interesses de
“gratificar” acontecem sob o domínio do mercado
financeiro, compresentes demonta,mas sem ter o

valor intrínsecoparaoalimentodaalma.Oqueera
paraserumtoquedeamor,numabnóxiobeijinhode
umacriança,torna-seumcomportamentoindesejá-
velemvirtudedomanejoconstantedeumpequeno
aparelhocelular.Comosevê,sequerummovimento
deatençãoaosvelhosacontececomoformadecon-
solação. Infelizmente!
Notadamente, os queridos netinhos são as

compensações da sobressaltada velhice e o
alento do desencanto com a vida caduca. Não
há força maior do que o amor de um neto para
massagear o coração e animar a alma dos
avós. Enquanto isso, os filhos vão ficando lon-
gevos e os netos permanecendo sempre seus
acriançados, concernindooseternosxodós-da-
vovó. Eéassimporqueosegredodavidaconsis-
te somente em viver.

ODIADOSAVÓS

Vitrine Literária Dário Teixeira Cotrim

dariocotrimcultura@gmail.com
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Larissa Durães

Repórter

At e m p o r a d a
2022/2023 já começou
para o Montes Claros
Vôlei.E com muitas no-
vidades. O clube apre-
sentou o novo treina-
dor nesta sexta-feira e
anunciou a contrata-
ção de nove reforços.

Em coletiva realiza-
da na ta que ocorreu
nesta sexta-feira (22), o
entusiasmo estava no
ar. A começar pelo no-
vo treinador, o expe-
riente e heptacampeão
da Superliga Marcos

Pacheco,queestavanoVô-
lei Renata.

Além disso , o clube
anunciou que os jogado-
res contratados já se apre-
sentarãoparaexamesmé-
dicos e início das ativida-
des na próxima segunda-
feira (25/7), com ênfase to-
talna preparaçãofísica. Is-
so porque os jogadores es-
tão sem jogar desde mar-
ço ou abril.

Do elenco que disputou
a temporada passada, ape-
nas o líbero Gian Moraes e
o central Melqui renova-
ram o contrato. Entre as
novidades, o clube terá o
retornodolevantador Ale-

xsandro Garcia, o Índio,
que defendeu as cores do
então Montes Claros de
2014 a 2017.

O elenco conta com 12
atletas (dois estrangeiros),
número que deve aumen-
tar nos próximos dias -
mais quatro devem ser
contratados. Fazem parte

do grupo os ponteiros Ma-
theus Silva, Lucaian Perei-
raeDiegoNegrón;osopos-
tos Osniel Gonzalez e Bre-
no Nascimento, os cen-
traisSymoneAlesson,ole-
vantador Jó Maurício e o
líbero Pedro Mococa.
Objetivo: títulos

Gestor do Coelho, An-

dreySouza ressaltouqueo
objetivo segue sendo bus-
carevoluçãoacadatempo-
rada, tanto na estrutura
quanto na organização.

”Procuramos represen-
tara cidade, o Norte deMi-
nas e o estado da melhor
forma nas competições
que disputamos. Por isso,
nospreocupamos esteano
em trazer reforços para o
Montes Claros América
Vôlei, partindo da contra-
t a ç ã o d o t é c n i c o
multicampeão Marcos Pa-
checoepassandopelache-
gada de atletas que se des-
tacaram por onde passa-
ram. Espero que seja uma

temporada de grandes
conquistas e muito suces-
so para nós”, ressaltou.
Técnico vencedor

Pacheco já participou de
12 finais de Superliga co-
mo técnico e auxiliar. Foi
campeão em sete.

“Garra, dedicação e em-
penho serão uma tônica
da equipe. Os adversários
podem vir e até podem
nosvencer,maséinadmis-
sível que o time adversá-
rio ou qualquer outro ti-
me venha aqui e tenha
mais dedicação, empe-
nho, garra e motivação, is-
so é inaceitável”, comen-
tou o novo treinador.

Seja bem-vindo,
Marcos Pacheco

Esportes

Novo técnico do Montes Claros Vôlei estava no Vôlei Renatau

Andrey Souza (à direita) apresentou o treinador e comentou a respeito das pretensões do timemontes-clarense para a temporada 2022/2023

LARISSA DURAES

Montes Claros Vôlei traz técnico
experiente, com perfil de campeão,
e reforça o elenco visando sucesso
na temporada 2022/2023
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Seja um fitdancer e transforme sua vida trabalhando com o
que ama: a dança. Chega emMontes Claros o curso de instrutor
classicpresencial, queaconteceránodia31de julho,apartirdas
8hs, na@smartfit no Montes Claros Shopping@mocshopping.
É preciso ter idade mínima de 18 anos. A oportunidade é para
interessadosde todoEstado. Leiaatentamenteos termosecon-
dições do site www.fitdance.com e se inscreva. Use o código de
indicaçãodeumfitdancerereceba10%dedesconto.Nãoesque-
ça de compartilhar essa novidade!

Quempraticasemovimenta,dança,agitaocorpoeamente, elevandoobem-estar.Oprincipal
objetivoélevarfelicidadeatodososmomentosdavidadaspessoas,sejaemcasa,notrabalho,no
celular,emreuniõescomamigos,nasacademiasouemfestas.Utilizandoumapropostainclusiva,
aFitDance trabalha commovimentos coreográficosmodernospensadosde formadidática,pro-
porcionandooaprendizadoeaevoluçãodopraticante.Contemplandotodososestilosmusicais,a
FitDancecrescecominstrutoresefãsportodoBrasilepelomundo.Essegrandesucessotemcomo
pilar a comunidade, que promove a integração e faz comque todos dancem juntos, utilizando a
mesma linguagem e propiciando uma relação única entre Instrutores, alunos, fãs e todos que
trabalhampara criar emanter sempreopadrãodequalidadedaFitDance.

CONHEÇAOSRESPONSÁVEISPELOSUCESSOFITDANCE
Fundador e CEO FitDance:@eufabio , coordenadora de agen-

tes: @eusheilabatista @yasminvellozo , agente oficial MG
@thianefitdance ; equipede liderança:@tatialipio@julio_per-
sonal @jessy.bernardo @camilatgo; Instagram oficial: @fi-
tdanceminasgerais
#FitDanceMexeComaGente #FitDanceNeles #FitDancerMinas-

Gerais #AmorPelaDança #SomosFitDanceMinas #smartfitmon-
tesclaros

Atravésdeumametodologiaexclusiva ,que fazaFITDANCEoprogramadeaulasquemais
cresce no mundo, o instrutor tem a oportunidade de trabalhar do com que ama enquanto
proporciona asmelhores experiências para os seus alunos. Você tambémpode fazer parte
da comunidade que torna a vida das pessoas mais feliz por meio da dança!

5 MOTIVOS PARA
FAZER FITDANCE

– Bem-estar e au-
toestima lá em cima.
Acredite:mesmo se vo-
cê acha que não leva
jeito para dançar, esta
pode ser a aula ideal
para você;
– Metabolismo ace-

lerado;
–Musculatura traba-

lhada e postura no
ponto;
–Memória estimula-

da e coração fortaleci-
do, e...
– Adeus, toxinas!

CURSO INSTRUTOR
CLASSIC PRESENCIAL

SEJA UM INSTRUTOR

FITDANCE - UM ESTILO DE VIDA!

ATENÇÃO MONTES
CLAROS E REGIÃO

“PARA OS DIAS BONS: DANCE... OS DIAS RUINS: DANCE EM DOBRO...”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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